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CORREIO CULTURAL

Fomento cultural

Reedição especial

Dentro do projeto

Eduardo Barata, presidente 
da Associação de Produto-
res de Teatro (APTR), confir-
mou para o próximo dia 6, 
às 20h, no Teatro Claro Rio, 
a cerimônia do 16º Prêmio 
APTR de Teatro, celebrando 
os destaques da cena na-
cional do último ano.
Nesta edição, que volta a ser 
presencial, o APTR vai pre-
miar 15 categorias, 12 es-
colhidas pelo júri e três pela 

comissão organizadora, e 
contemplará espetáculos 
inéditos de todo o território 
nacional, apresentados em 
ambiente virtual. 
O júri é formado por Bia Ra-
dunsky, Carmen Luz, Daniel 
Schenker, Lionel Fischer, Ma-
cksen Luiz, Maria Siman, Ta-
nia Brandão e Wagner Correa. 
O Prêmio APTR tem apoio 
do Itaú Cultural e patrocínio 
do Instituto Cultural Vale.

Na próxima quarta, às 
19h30h,  estreia o progra-
ma Levanta Ao Vivo,  com 
shows musicais autorais no 
Teatro Solar de Botafogo.  A 
proposta é dar espaço aos 
profissionais da música au-
toral, com apresentações 
de diferentes estilos, co-
nectando artistas a novos 
públicos. 

Estão abertas as inscrições 
para o Edital de Chamada 
Pública de Fomento, da Se-
cretaria de Turismo e Cultu-
ra, que vai contemplar com 
R$ 3 milhões 210 projetos 
culturais do município de 
São Gonçalo. Os interessa-
dos têm até o próximo dia 
22  para se inscrever. 

Projetado por Oscar Nie-
meyer, o Teatro Raul Cortez, 
em Duque de Caxias (RJ), 
teve o teto pintado de ver-
melho. A população protes-
tou, mas o Instituto que leva 
o nome do arquiteto escla-
rece que essa é concepção 
original do projeto e elogia 
a ação da Prefeitura local.

Divulgação

O produtor cultural Eduardo Barata preside a APTR

MÚSICA

Prêmio APTR de Teatro escolhe 
os melhores de 2021 no dia 6

Eminem lançou uma edi-
ção ampliada do 20º ani-
versário do “The Eminem 
Show”, seu quarto álbum 
de estúdio recordista ven-
das, que foi vencedor do 
Grammy. A reedição apre-
senta 18 faixas-bônus, in-
cluindo lados B, performan-
ces ao vivo, instrumentais e 
uma canção inédita.

Celeiro autoral

Por Affonso Nunes

Instrumento derivado da 
alaúde árabe, a viola nasceu na 
Península Ibérica. Cá chegou nas 
caravelas, foi tocada e apreciada 
na corte de Pedro I, mas reinou 
mesmo nas folias de reis, nos 
folguedos e nas toadas cantadas 
no coração do Brasil. Músico re-
quistitado que já gravou com Lô 
Borges, Samuel Rosa, Titane, Ná 
Ozzetti e José Miguel Wisnik, 
entre outros, Makely Ka é um 
estudioso desse instrumento de 
dez cordas e lança “Rio Aberto”, 
álbum instrumental que, mesmo 
sem letras, deixa as águas fluírem 
de forma a escrever uma mani-
festo sonoro em defesa do meio 
ambiente, da preservação de nos-
sos biomas.

Disponível em formato físi-
co e digital o novo trabalho do 
músico, lançado pela Kuarup, 
surgiu da curiosidade e interesse 
do artista pela sonoridade e pelas 
possibilidades da viola de 10 cor-
das a partir de uma viagem pelo 
Vale do Urucuia, no noroeste do 
estado de Minas Gerais, onde 
aprendeu algumas afinações al-
ternativas como a que chamam 
“rio abaixo”, muito utilizada pe-
los violeiros daquela região. 

Essa afinação, também cha-
mada de “sol aberto”, deu ori-
gem ao nome do disco. De suas 
13 faixas 12 são autorais, exceto 
“Econtro das Águas”, de Tavinho 
Moura, que fecha o trabalho. 
As  assinadas por Makely levam 
nomes de rios, cursos d’água que 
costuram elementos da geogra-
fia, da história e da literatura 
brasileira. Ligam por exemplo, 
o sertão de Guimarães Rosa aos 
sertões de Euclides da Cunha, 
passando ainda pelo universo 

‘Rio Aberto’, 
de Makely Ka, 
defende os rios 
com 10 cordas

mítico do trovador baiano Elo-
mar. Temas experimentais que 
dialogam com a tradição popu-
lar do instrumento.

“Tento simular o movimento 
desses rios, os sons de suas corre-
deiras, quedas d’água, seus poços 
profundos, remansos, a barra ou 
foz, onde eles encontram o gran-
de rio, os animais que frequen-
tam suas margens e dependem 
dele para viver”, conta Makely. 
 
HISTÓRIAS CRUZADAS

Boa parte dos rios que dão 
nomes às faixas são afluentes do 
São Francisco, aquela veia aber-
ta de brasilidade que corre das 
Geraes ao mar, dando cor e viço 
ao sertão nordestino. Há algu-
mas relações entre as faixas. O 
Rio do Sono por exemplo, que 
banha o vilarejo do Paredão de 
Minas, local onde aconteceu a 
batalha épica entre o bando dos 
Hermógenes e os Ramiro co-
mandados por Riobaldo Tatara-
na no romance “Grande Sertão: 
Veredas”, de Guimarães Rosa, 
deságua no Paracatu. 

“A harmonia de um entra 
nas águas do outro, alguns mo-
vimentos se repetem, o ritmo 
fluente das corredeiras rápidas 
do rio de Morfeu se torna mais 
arrastado quando se encontra 
com o Paracatu. Um incorpora 
o outro, mas assume algumas das 
suas características. A síncope 

simula o encontro, a força das 
correntes contrárias medindo 
forças para afinal confluírem no 
mesmo fluxo”, ensina Makely .

Também chamada de viola 
caipira, a viola de 10 cordas  tem 
cinco pares de cordas, a estrutura 
do corpo é semelhante à de um 
violão, mas ela possui um res-
sonador metálico, que projeta 
o som através de pequenas bo-
cas dispostas no tampo. É mui-
to utilizada pelos repentistas e 
cantadores nas feiras populares 
em todo o nordeste brasileiro. 
“A que uso é um modelo de sete 
bocas fabricada pela Del Vec-
chio em 1975”, diz Makely que 
em “Rio Aberto” presta tributo a 
Manoel de Oliveira, Renato An-
drade, Tavinho Moura, Almir 
Sater, Heraldo do Monte, Paulo 
Freire e Ivan Vilela, que são suas 
principais referências no univer-
so da viola. 

A regravação de “Encontro 
das Águas”, canção que Makely  
conheceu através de Almir Sa-
ter, ganha no álbum um sentido 
ampliado, tornando-se a conflu-
ência de todas as águas dos rios 
abertos no processo craitivo de 
Makely. Num momento em que 
estamos na iminência do agra-
vamento de crises hídricas, com 
rios ameaçados por mineradoras 
e empreendimentos imobiliá-
rios, o quinto álbum deste violei-
ro piauiense de 46 anos fala alto.

O músico piauiense Makely Ka é um estudioso da viola de 10 cordas
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